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ATA 26 – REUNIÃO ORDINÁRIA 

 

 

Ao primeiro dia do mês de outubro de 2020, às 15 horas, reuniram-se em sala virtual, 

via aplicativo Google Meet, os conselheiros e suplentes: Alex Sander Souza do Carmo, 

Altamiro Silvestri, Augusta Pelinski Raiher, Darcy Miara Junior, Eliane de Fátima Rauski, 

Emerson Lourenço, Emerson Martins Hilgemberg, Fábio Lima, Indianara Mattar Milléo, 

Joel Franzim Junior, José Vanilson, Jussara Salgado Bitencourt, Leonardo Puppi 

Bernardi, Letícia da Costa Gonçalves, Paulo André Lemes, Paulo Barros, Priscilla 

Garbelini Jaronski, Rafael Gustavo Mansani, Regina Fátima Wolochn, Roberto Monguel, 

Sandra Mara Camargo Queiroz, Sérgio Ditkun, Tônia Mansani de Mira, Wagnilda Alves 

Minasi, Wilson Souza de Oliveira. Dando início a reunião o Sr. Wilson explica que apesar 

da reunião ocorrer em 01 de outubro compete ao mês de setembro. Em seguida passa 

a palavra para o Sr. Rafael que coloca em pauta a aprovação da ATA da última reunião 

e por não haver nenhuma manifestação dos demais membros do Conselho, fica 

declarada como aprovada. O Sr. Leonardo explana sobre o convite que o CDEPG 

recebeu da ACIPG, junto com outras instituições, para fazer parte de um novo conselho, 

o Conselho Empresarial Estratégico de Ponta Grossa criado para identificar os 

candidatos a Prefeito que estão mais alinhados com os anseios das empresas ponta-

grossenses. Explica, brevemente, que antes a ACIPG convocava os candidatos e 

passava para cada um uma cartilha contendo os interesses das empresas. Havendo a 

reavaliação desse modelo antigo e por não poder trabalhar com essas políticas por meio 

do CDEPG foi criado o Conselho Empresarial Estratégico, que receberá planos de 

governos para discutir projetos com participantes das eleições municipais. Na sequência 

foi deliberado sobre a participação do CDEPG no Conselho Empresarial, que foi aceito 

por unanimidade. A Sra. Sandra, que é coordenadora do CEEPG, explica que foi 

sugerido por alguns integrantes da ACIPG a criação desse conselho com várias 

entidades empresariais em torno dele e que futuramente até objetiva a formação de uma 

frente parlamentar municipal que represente os anseios das empresas junto aos 

vereadores formando frente às decisões políticas. O Sr. Leonardo ratifica dizendo que 

seria então uma união de entidades ligadas às empresas, entre elas a ACIPG, criada 

informalmente. A Sra. Sandra comenta que tem datas marcadas para receber os 

candidatos a Prefeito que já enviaram seus planos de governo, sendo nos dias 19 e 26 

de outubro e início do mês de novembro. O Sr. Wilson acrescenta que recebeu um ofício 

do CEEPG solicitando um representante do CDEPG para participar de um evento onde 

serão discutidos os objetivos do novo Conselho e questiona se deve ser decidido nesta 

reunião quem irá representar. Após uma votação foi decidido que o Sr. Wilson será o 

represente do CDEPG no Conselho Estratégico. Em seguida o Sr. Rafael Mansani 

passa para o próximo assunto que é aprovação do documento com políticas públicas 

que serão apresentadas pelos professores da UEPG. Dessa forma o Sr. Rafael passa 

a palavra para a Sra. Priscilla que agradece a todos que participaram e desenvolveram 

o projeto. Foi assinado um termo de cooperação entre as seguintes entidades: CDEPG, 

UEPG, Prefeitura Municipal, ACIPG e SEBRAE e estão sendo colhidas as assinaturas 

dos responsáveis neste termo de cooperação. E em reuniões foram determinados 

alguns pontos por meio desse acordo de cooperação com a UEPG, indicando 

integrantes para o grupo de trabalho que foi criado internamente para prestar consultoria 
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para o CDEPG com vistas a fazer o planejamento de retomada econômica no pós-

pandemia do município. Sendo assim, os professores foram cedidos pelo Reitor Sr. 

Miguel Sanches para ajudar nas pesquisas. Houve a criação de um grupo de trabalho 

que manteve contato via aplicativo de WhatsApp. Reunião do CDEPG com o Governo 

do Estado para ouvir a proposta do plano estadual. E em reunião ficaram determinados 

os 6 vetores pesquisados e quais seriam as perguntas de cada questionário. O CDEPG 

elegeu um representante de cada câmara técnica para participar do projeto desse 

trabalho, sendo de: Tecnologia e Inovação a Sra. Tônia Mansani de Mira, Agronegócio 

o Sr. Bruno Cesar Costa Pinto, Comércio a Sra. Augusta Pelinski Raiher, Industria o Sr. 

Leonardo Puppi Bernardi e Atração de Investimentos o Sr. Victor Hugo de Oliveira. Que 

receberam uma prévia do questionário para validação com suas câmaras técnicas. 

Posterior a isso foi realizada uma reunião com o feedback das câmaras onde foram 

validadas essas questões com os professores. Logo após houve o lançamento desse 

questionário para a comunidade responder, que contou com um trabalho em conjunto 

de alguns membros do CDEPG que solicitaram que todas as empresas, indiferente do 

setor, respondessem esse questionário tornando possível a conclusão da pesquisa. Os 

professores realizaram uma reunião como o grupo de trabalho para apresentar a 

conclusão, dando início a organização do plano de retomada com um esboço desse 

projeto. No mesmo dia foi solicitado aos representes das câmaras técnicas que 

enviassem a prévia do plano onde já continha o resultado das pesquisas e as sugestões 

de políticas públicas aos demais membros das suas câmaras. Para que cada câmara 

fizesse a sua análise e apresentassem a supressão ou inclusão de alguma informação 

até o dia 18 de setembro. Então foi solicitado que todas as entidades participantes 

elencassem as políticas, programas e projetos que já estavam sendo desenvolvidos 

para que fosse criado um índice desses programas, tornando possível realizar o 

aproveitamento e incluí-los no trabalho. Então foi concluída a versão final do plano de 

retomada do grupo já com as sugestões feitas pelas câmaras técnicas. E foi marcada 

esta reunião apenas para validação desse plano, visto que já está aprovado, 

possibilitando realizar o encerramento desse trabalho. Em seguida será encaminhado 

para a editora da UEPG fazer um E-book que será apresentado para os candidatos aos 

cargos municipais, fazendo parte dos seus planos de governo. Para execução do projeto 

aprovado na cláusula primeira, as partes convenentes, por meio de suas partes 

envolvidas, elaboraram estudos, pareceres e projetos específicos. Sendo apresentados 

nesta reunião na seguinte ordem: Professora Augusta (Atividades Produtivas e 

Encadeamento), Professor Alex (Exportação), Professor Emerson (Atração de 

Investimentos), Professora Eliane (Qualificação Profissional e Inovação) e Professora 

Regina (Relação de Trabalho). As propostas de políticas públicas sugeridas pelos 

professores aplicam-se a médio e longo prazo. De forma geral todas as propostas de 

políticas públicas têm em seu plano a capacitação das empresas alinhadas a cada 

encadeamento. Em sua apresentação a Professora Augusta foca em três eixos: 

Comercio Eletrônico e Plataformas Digitais; Compras Públicas; Gerenciamento do 

Negócio e Encadeamento Produtivo. Como sugestão de políticas públicas mencionou o 

site coletivo com a divulgação das empresas do setor de serviço local. Assim como a 

capacitação das empresas para participarem de plataformas digitais de vendas online e 

aplicativos. Para que as empresas possam participar mais das compras públicas, 

sugere: Capacitação, associações de empresas com médio e pequeno porte, mídia 

exclusiva para compras públicas municipais e efetivação de pregões presenciais 
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(quando possível) ou uso de plataformas gratuitas. Além da criação de incubadoras de 

empresas para consolidar o conhecimento acerca da gestão empresarial. Comenta que 

uma das câmaras deu a ideia (incluída no trabalho) de redução da tributação de 

impostos municipais mediante estudo de impacto de renúncia fiscal, para ser aplicado 

a empresas que contratem empresas locais. O Professor Alex, procurou focar em dois 

eixos: A questão burocrática sendo um impeditivo na área do comércio internacional e 

a dificuldade de algumas empresas com as práticas e prospecção de mercado no 

comércio internacional. Como políticas públicas sugere a criação de fóruns de discussão 

entre empresas exportadoras e interessadas em exportar como o objetivo de facilitação 

desse comércio. O Professor Emerson expôs brevemente a composição do seu 

questionário levantando se as empresas haviam acessado algum tipo de crédito durante 

a pandemia para fluxo de caixa e/ou financiar a folha de pagamento. Assim como, 

intenções de investimento. Quanto as políticas públicas, corrobora sobre incentivo de 

reforçar as cadeias produtivas locais, que fortalecem o investimento. Destaca a questão 

da comunicação, pois mesmo existindo iniciativas tais como, sala do empreendedor e 

aplicativos de linhas de créditos desenvolvidos pelo SEBRAE, a pesquisa indicou que 

há uma parcela importante de pequenos empreendedores que as desconhecem. 

Destaca a importância da ampliação e divulgação das ações de garantia, concedidas 

por instituições financeiras estaduais e municipais em convênio com a Sociedade de 

Garantia de Crédito do Centro do Sul do Paraná, realizado pelo município e pelo Fundo 

de Aval Garantidor em operações de crédito contratados pela Fomento Paraná e pelo 

BRDE. A Professora Eliane explica que irá apresentar, além de seu vetor, que é 

qualificação, o de Inovação que é do Professor Miguel Archanjo que não pode estar 

presente nesta reunião. No geral os resultados dos estudos mostram que a capacitação 

tanto de mão de obra disponível no mercado quanto a formação para os empresários é 

fundamental. Com base nos resultados da pesquisa propôs algumas políticas de curto, 

médio e longo prazo. Como por exemplo, o desenvolvimento de cursos técnicos em 

nível de ensino médio e pós-médio para capacitar mão de obra para os setores 

produtivos em diversas áreas. Sugere a busca de financiamento para esses cursos. 

Destacou a ideia de um curso de nível superior de Tecnologia em Gestão Empresarial 

com duração de 2 anos, direcionado para capacitar os gestores dos setores produtivos. 

A Sra. Priscilla aproveita o tema e explana sobre a nova nomeação da agência do 

trabalhador, a Diretora Sra. Kelyn Kris Gonçalves, que é muito ligada a questão de 

qualificação e que pode receber as ideias apontadas no plano sobre Capacitação. Na 

área do Professor Miguel, que é Inovação, os dados da pesquisa estão centrados no 

projeto de construção da política nacional de inovação em um cenário mais amplo. Em 

um cenário local pelo relatório que foi produzido em 2017 pela fundação Certi que 

mapeou o ecossistema em inovação e empreendedorismo na cidade de Ponta Grossa. 

Esse mapeamento indicou que nós temos oportunidades na cadeia de agronegócio, 

tecnologia da informação e comunicação, mecatrônica, químico e materiais. Relata que 

na pesquisa do Professor Miguel foram articuladas 7 vertentes: Talentos, Instituições de 

Ciência, Capital, Inovação, Empreendedorismo, Políticas Públicas, Cluster e 

Governança. E ele sugere como política pública cursos de tecnólogo com uma proposta 

diferente, parceria empresa/universidade. Realizando essa formação conjunta com 

teoria e prática acontecendo simultaneamente nos dois espaços. O objetivo é 

transformar as pesquisas acadêmicas em produtos que possam atender as 

necessidades das empresas dos setores vocacionais da cidade. A última apresentação 
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é da Professora Regina que inicia destacando o quanto é urgente uma solução a curto 

prazo principalmente para as empresas de pequeno e médio porte, pois foram as mais 

atingidas com a pandemia. Com a incerteza de que se poderá retomar a vida como 

antes, duas questões são muito relevantes: a necessidade de reorganizar os espaços 

produtivos na cidade e as relações de trabalho. A pesquisa mostrou que os empresários 

das indústrias receberam melhor a ideia de diversificar os horários de trabalho e 

remanejar seus funcionários nos locais de trabalho. Sugere como plano de governo a 

cultura da descentralização com feiras ao ar livre e horários de trabalho diferenciados 

para que as pessoas possam fazer suas compras e tomar um café em contraturno com 

horários de trabalho. A Sra. Priscilla comenta sobre como uma política complementa a 

outra e sobre a aprovação da lei de liberdade econômica do município que irá 

desburocratizar bastante cada processo, auxiliando cada passo do plano de retomada. 

Após apresentação do plano, o conselheiro Sr. Fábio Lima solicita que seja incluído o 

sumário executivo do vetor inovação, sendo esclarecido pela professora Augusta que o 

mesmo já havia sido incluído na versão final do documento. O mesmo conselheiro 

solicita que o Plano de Retomada Econômica seja alinhado com o PMAI -Programa 

Municipal de Atração de Investimentos, de 2017, ficando acordado entre os conselheiros 

que tanto o PMAI, quanto o estudo elaborado pela Fundação CERTI, também de 2017 

(o qual fundamentou alguns trechos do trabalho, em especial do vetor de inovação) 

fossem anexados ao Plano de Retomada Econômica, como estudos complementares. 

A conselheira Sra. Tônia Mansani sugere a supressão de um parágrafo do documento 

constante às folhas 185 da versão final, o qual indica, baseado no estudo da fundação 

CERTI de 2017, a ausência de empresa base tecnológica no município, tendo em vista 

a alteração desta conjuntura com a atual, o que foi aprovado pelos conselheiros. 

Finalizando a reunião, Sr. Wilson agradece a presença dos conselheiros e convidados. 

Sem mais assuntos para tratar, encerrou-se a reunião e eu, Rafael Gustavo Mansani, 

encerro a presenta ATA, que será lavrada por mim e demais presentes. 

 

 


